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Moreira e Quércia buscam unidade 
Còm o peso político dos dois mais 

importantes Estados da Federação, 
os.Governadores do Rio. Moreira 
Franco, e de São Paulo. Orestes 
Quércia, decidiram ontem contribuir 
para acelerar o processo de entendi
mento, entre o "Centrão' e os demais 
setores do PMDB, sobre o Regimento 
Interno da Assembléia Nacional 
Constituinte. Numa segunda etapa, 
eles pretendem atuar, ao lado dos 
constituintes, para que as questões 
polêmicas aprovadas pela Comissão 
de.Sistematização, como a estabilida
de'^ monopólio da distribuição do 
petróleo, sejam revistas no curso das 
discussões em plenário. 

A decisão foi tomada após um al
moço no Palácio Laranjeiras, duran
te -p qual a sucessão presidencial 
também foi discutida. Moreira e 
Quércia estão convencidos de que os 
governadores e os outros segmentos 
do, PMDB precisam definir alguns 
nomes para. logo após a promulga
ção da nova Carta, serem levados à 
aijálise da Convenção do Partido, à 
qual caberá definir o candidato à su
cessão do Presidente José Sarney. 
-Em entrevista, Moreira e Quér

cia asseguraram que a questão do 
mandato e do sistema de governo 
não fazem parte de suas preocupa
ções. Eles consideram irreversíveis 
as eleições para sucessão presiden
cial em 1988 e garantem que não vão 
se- imiscuir na polêmica entre parla
mentarismo e presidencialismo. 
' í»- É preciso que haja entendimen
to em torno de questões fundamen
tais e essas questões são econômicas. 
Precisamos, por exemplo, fugir da 
discussão que ouço há décadas sobre 
á ida ou não ao Fundo Monetário In
ternacional. O Brasil tem ido perma
nentemente ao FMI sem, entretanto, 
saber o que pretende. Temos que de
finir um programa de ação — reco
mendou Moreira Franco. 

0 Governador do Rio disse que 
o Programa do PMDB é muito ge
nérico, e por isto defende a definição 
de uma plataforma mínima em torno 
da qual o Partido se uniria na suces
são presidencial. Para justiçar sua 
proposta, evocou as 10 metas de Jus-
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celino Kubistchek. 
— Com elas, ele conseguiu trans

formar esse País — lembrou. 
Moreira e Quércia condenaram, 

em princípio, o pacote fiscal a ser 
lançado pelo Governo federal. Mo
reira disse que o déficit público não 
será reduzido com o aumento da tri
butação dos contribuintes que des
contam o Imposto de Renda na fonte. 
Quércia criticou a fórmula de se con
duzir a economia com pacotes e, ao 
analisar as medidas em gestação no 
Ministério da Fazenda, foi cautelo
so: 

— Quero saber, com maiores deta
lhes, o que está sendo programado. 
Vou estar com Bresser Pereira nessa 
semana, quando terei oportunidade 
de me informar melhor — afirmou. 

O retorno das altas taxas infla-
cionárias e as perspectivas sombrias 
para o desempenho da economia em 
88, quando, acreditam, José Sarney 
concluirá seu mandato, são uma das 
preocupações que unem os Governa
dores do Rio e de São Paulo. Após o 
almoço, no curso de sua entrevista, 
Moreira Franco admitiu que esse é o 
problema central das conversas en
tre os governadores. 

— Essa não é uma de nossas preo
cupações. Eu diria que esta é a nossa 
preocupação. A instabilidade política 
é fruto do desempenho da econo
mia. 

Moreira Franco repisou a neces
sidade de a seção paulista do PMDB 
definir o nome com que vai se apre
sentar à Convenção Nacional para 
escolha do candidato. Orestes Quér
cia, apontado como candidato em po
tencial, fez juras de que vai concluir 
o mandato de Governador de São 
Paulo. E, em tom formal, referiu-se à 
eventual candidatura do Presidente 
do PMDB e da Constituinte, Deputa
do Ulysses Guimarães. 

— Ele é o nosso candidato natu
ral — disse. 

O Governador de São Paulo de
seja ampliar o número de represen
tantes de seu Estado na Câmara Fe
deral. Quércia admitiu estar 
empenhado em conseguir a alteração 
dos critérios para a distribuição de 
cadeiras por Estado. 

Afif: Aprovação por 
maioria tem consenso 

SAO PAULO - O Depu
tado federal Guilherme Afif 
Pomingos acredita que já 
existe um consenso entre 
ps líderes do PMDB e do 
"Centrão", no sentido de 
Que as emendas ao projeto 
de Constituição devem ser 
aprovadas com a maioria 
de 280 votos. Segundo Afif, 
ás alterações que propôs ao 
Regimento Interno ja rece
beram parecer favorável do 
Presidente da Assembléia 
Constituinte, Ulysses Gui
marães, e dos Senadores 

Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso. 

Amanhã deverão ser en
cerradas as negociações 
com os coordenadores do 
"Centrão", que colocará de
finitivamente em segundo 
plano o projeto aprovado 
pela Comissão de Sistemati-
zação. Afif Domingos infor
mou que para tornar a vo
tação mais homogênea, o 
substitutivo deverá ser vo
tado por capítulos, e não 
por títulos. 

Ao lado de Moreira, Quércia defende entendimento entre 'Centrão' e esquerda do PMDB 

Acordo inclui novo prazo para emendas 
BRASILIA — As lideranças na 

Constituinte estão próximas de 
um acordo sobre a alteração do 
Regimento Interno. Ontem, du
rante almoço na residência do 
Presidente da Constituinte, Ulys
ses Guimarães, ficou praticamen
te acertada a abertura de novo 
prazo para apresentação de 
emendas. Segundo um dos parti
cipantes, o Deputado Egydio Fer
reira Lima (PMDB-PE), cada 
constituinte poderia apresentar 
quatro emendas e seis destaques. 
Seria possível, também, a apre
sentação de substitutivos por ca
pítulos e sessões. 

A proposta será reexaminada 
hoje em reunião na residência do 
Ministro da Previdência, Renato 
Archer. Deverão participar, além 
de Ulysses e Egydip, o Líder do 
Governo, Carlos SanfAnna, 

(PMDB-BA), o Deputado Nelson 
Jobim (PMDB-RS) e o Relator da 
Comissão de Sistematização, Ber
nardo Cabral. 

Cabral apresentou ontem um 
parecer, que não divulgou, so
bre todas as propostas de al
teração do Regimento. Segundo 
ele, a aprovação pura e simpes 
de qualquer uma tornaria inviá
vel a aprovação do texto da futu
ra Constituição. Por isso, ele 
acredita que acabará saindo um 
entendimento em torno da pro
posta apresentada pela Mesa da 
Constituinte e pelo Deputado Afif 
Domingos (PL-SP), que limita o 
número de emendas a serem 
apresentadas e não permite o 
aproveitamento das que já fo
ram apresentadas. 

Para SanfAnna, o impasse 

criado nas discussões sobre a 
alteração do Regimento Interno 
teve o único objetivo de pro
vocar um acordo. Desta forma, 
a Constituição acabará sendo 
aprovada, não por apenas 280 
constituintes, mas por pelo me
nos 500. 

SanfAnna afirmou que não in
teressa ao "Centrão" apresentar 
todo um novo texto para ser 
aprovado no plenário da Consti
tuinte. Para ele, poderia ser 
aprovado um "Cabral embone-
cado". A necessidade do enten
dimento, a seu ver, surgiu por 
causa da composição da Comis
são de Sistematização, que não 
revelou a tendência majoritária 
do plenário, mas apenas as sim
patias de algumas lideranças res
ponsáveis pela indicação dos 
seus integrantes. 


